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O ªpregoº est&                         
de novo em alta
É mais um sinal da crise: está a aumentar a 
procura das casas de penhores. Em Lisboa 
e Porto, cada vez mais gente deixa objec-
tos no “prego”. Ouro e prata, como sempre 
foi, mas também telemóveis, televisores e 
dvd... Pág.6

Euro 2008

Selec#"o saiu ' rua

 

Pág.4 »

Pág.12 »



D
E

S
TA

Q
U

E

02

Rock in Rio

Esgotado!

É caso raro num 
festival ao ar 
livre, mas 
os bilhetes 
para o pri-
meiro dia 
de Rock in 
Rio estão 
m e s m o 
e s g o t a -
dos. E, de 
acordo com a 
organização, há 
grande probabilidade 
do próximo sábado tam-
bém esgotar.
Já em 2006 Shakira tinha conseguido a mesma proeza, 
cantando perante 90 mil pessoas na segunda edição do 
Rock in Rio em Portugal. Desta vez, o cabeça de cartaz 
é Lenny Kravitz, mas a senhora de quem todos falam é 
Amy Winehouse – e não será excessivo atribuir-lhe boa 
parte da responsabilidade pelo eclipse dos bilhetes.
As honras de abertura do Palco Mundo (número 2 no 
mapa) cabem a Paulo Gonzo, às 19 horas. Uma hora e 
meia depois, chega a vez da brasileira Ivete Sangalo, 
uma habitué  nestas andanças – actuou nas três edições 
lusas do evento. A partir das 22 horas, tempo para a 
muito aguardada Winehouse – e Roberta Medina, da or-
ganização, garantiu já que a britânica “vem mesmo”. 
Lenny Cravitz encerra o primeiro dia no palco. 
O Palco Sunset (4), por onde vão passar várias parelhas 
– algumas improváveis – entre grupos nacionais, abrirá 
com o projecto luso-angolano-moçambicano Philhar-
monic Weed, que actuará com o músico Prince Wada-
da, pelas 17 horas. Segue-se o encontro entre Ricardo 
Azevedo e Lúcia Moniz e a mistura de Sam the Kid com 
Cool Hipnoise.
No espaço reservado à electrónica (3), a estrela de 
amanhã é Paul van Dyk, eleito melhor DJ do mundo 

duas vezes pelos leitores da revista britânica 
“DJ Mag”. 

Porém, nem só de música se faz o 
Rock in Rio. Entre os vários di-

vertimentos disponíveis, 
destaque para a pista de 

snowboard (8), o slide 
(9), o Espaço kids 

(5) e o Espa-
ço Fashion 

(10).

Os vizinhos do 
“rock”: entre o barulho e 
a oportunidade de negócio

A assistir a todo este movimento desenfreado 
! cam os moradores do Bairro da Bela Vista. Há 
os que reclamam do barulho, como Fernando Ferreira, 
que desabafa: “têm tanto espaço em todo o lado, vie-
ram logo parar aqui a este sítio. E depois ainda tentam 
comprar as pessoas com uma miséria de dois bilhetes”. 
Uma opinião transmitida à Renascença que, em repor-
tagem no local, encontrou também quem apontasse la-
dos mais positivos, como a animação que o festival traz 
àquela zona. A Manuel Costa, da Associação de Morado-
res, garante mesmo que é uma clara mais-valia “para o 
comércio e para o convívio das pessoas” do bairro.

P G.
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A assistir a todo este movimento desenfreado

A melhor forma de chegar " ªCidade do Rockº

PSP e organização aconselham 
vivamente a utilização de trans-
portes públicos a todos os “festi-
valeiros” e avisam que na zona do 
festival haverá condicionamentos 
ao tráfego e restrições de estacio-
namento. 
Para chegar ao recinto, pode op-
tar pelo metro e sair na estação 
da Bela Vista, linha vermelha, ou 
pelos autocarros 5, 10, 17, 22, 49, 
59, 104, 708, 755 e 794 da carrei-
ra regular da Carris.
O comboio pode também ser 

uma opção: a partir da Estação 
do Oriente, basta descer para o 
metro. Se vier da linha de Sintra 
saia na estação do Areeiro e faça 
o percurso a pé até ao Parque da 
Bela Vista. São cerca de 10 minu-
tos.
Para sair da Bela Vista, haverá 
serviços especiais até às 3h30 da 
madrugada na rede de Metro, com 
ligações entre a estação da Bela 
Vista e as linhas vermelha e verde. 
Também a Carris reforçou o trans-
porte rodoviário para o público do 

festival, com autocarros especiais 
a partirem junto ao pórtico da 
“Cidade do Rock”, até duas horas 
depois do último concerto do Pal-
co Mundo, com destino ao centro 
de Lisboa, Ben! ca e Oriente.
Para a margem sul do Tejo, além 
do serviço da Transtejo existirão 
também serviços especiais da Fer-
tagus, com um comboio especial a 
fazer a ligação da estação Roma/
Areeiro até Setúbal. O mesmo está 
previsto para os comboios da CP, 
nas linhas de Sintra e de Cascais.

GRUPO RENASCENÇA, 2008
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CARTAZ

30 Maio

19h00    Paulo Gonzo

20h30    Ivete Sangalo

22h00    Amy Winehouse

23h45    Lenny Kravitz

31 Maio

19h00    Skank

20h30    Alanis Morissette

22h00    Alejandro Sanz

23h45    Bon Jovi

1 Junho

19h00    Xutos & Pontapés

20h30    Tokio Hotel

22h00    Joss Stone

23h45    Rod Stewart

5 Junho

19h00    Moonspell

20h30    Apocalyptica

22h00    Machine Head

23h45    Metallica

6 Junho

18h45    Orishas

20h15    Kaiser Chiefs

21h45    Muse

23h15    Offspring

01h00    Linkin Park

P G.
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O lugar •tico da religi€o

As comunidades religiosas têm lugar numa so-
ciedade democrática e plural. O seu lugar é no 
campo da esfera pública, com separação da insti-
tuição estatal, lugar distinto da sociedade civil, 
ainda que no seu interior. 
As convicções morais não pautam apenas a reli-
giosidade da pessoa.
As religiões, pela critica e pela legitimação da 
democracia que desenvolvem, prestam um ser-
viço de participação sócio-politica. 
Servir cada País como consciência 
crítica, com voz forte, fora dos po-
deres é lugar da religião. É saudável 
que a ética religiosa saia do privado 
e sustente concepções alternativas 
de justiça, bem comum, solidarie-
dade, interesse público.
As Igrejas e comunidades e suas hie-
rarquias têm direito e dever de ex-
primir e organizar-se publicamente 
para dizer o que do seu ponto de 
vista é justo e errado, o que é etica-
mente importante ou não é, quais são os valores 
e quais não são.
Todos devem contribuir com a sua ideia de vida 
feliz como proposta à liberdade do outro, de 
modo a que o povo decida a via melhor, em dina-
mismo dialogal entre todos, na recíproca narra-
ção da própria subjectividade pessoal e social.
O Estado bene• ciará da vitalidade das religiões, 

reconhecendo a presença de visões várias, entre 
as quais assume importante lugar a religião. São 
um espaço cultural profundo, no qual renovar a 
base moral da própria identidade, os valores fun-
dantes, os signi• cados últimos do próprio agir.
O historiador Paolo Prodi previne: “ou a Europa 
possui a capacidade revolucionária de projectar 
sobre esta base um pacto constitucional que seja 
capaz de manter e reinventar os princípios da 

responsabilidade pessoal, da liber-
dade e da democracia na era da glo-
balização, ou terminou o seu ciclo 
vital e está destinada, também de-
fendendo ou conquistando um seu 
espaço geo-politico, a ser absorvi-
da nos novos blocos politico-sacrais 
em que se entrevê o choque das 
civilizações.”(La storia dell’Europa 
come rivoluzione permanente. In Il 
Mulino 3 (2007).
Cancelar a fé em Deus acaba por 
retirar fundamento à ética. Há um 

património ético-moral que a democracia deve à 
religião. Não basta a razão. O mal ou o bem são 
reais. As escolhas morais não se podem justi• car 
a nível racional. Há necessidade de acreditar, de 
con• ar. A Europa, onde se vive mais o secularis-
mo, não terá futuro se deixar que as regras de 
comportamento sejam pensadas ou justi• cadas 
com base na utilidade.

O ano de S!crates

O PSD vai a votos no próximo sábado para escolher 
um novo líder e prepara-se (espera-se) para liderar 
a oposição. Com o país a sofrer os efeitos de uma 
crise que tende a deixar a classe média dia a dia 
mais sofrida e os pobres numa cada vez mais cho-
cante marginalidade social, os sociais-democratas 
preparam-se para tentar fazer da crise uma opor-
tunidade. A oportunidade de varrer o PS do poder 
e, quem sabe, de ganhar as eleições.
O Governo de José Sócrates, pelo seu lado, veio 
esta semana dizer que a conjuntura negativa não 
lhe permite fazer tudo o que se propunha e que 
precisa de mais tempo. Ou seja, Sócrates vai come-
çar a pedir um novo mandato, tentando, também 
ele, fazer da crise uma oportunidade.

Os partidos à sua esquerda, não espreitam outra 
coisa: a possibilidade de crescer com o desgaste de 
um Governo que começou a pedir sacrifícios e que 
agora, quando se preparava para desapertar o cin-
to, leva com a crise internacional em cima e vê-se 
obrigado a adiar o bónus. E até na ala esquerda do 
PS há quem vislumbre uma excelente oportunidade 
para se a• rmar – Manuel Alegre é apenas um dos 
socialistas que terça-feira alinhará numa manifes-
tação ao lado do BE e de renovadores comunistas.
Para José Sócrates, sobreviver a este ano com êxito 
é um exercício que exige enorme perícia, e que co-
locará à prova a sua consistência política. É esse o 
aviso de Soares: quando a penúria aperta, é que se 
testam os grandes líderes.

Ângela Silva

Cancelar a fé em 
Deus acaba por 
retirar fundamento 
à ética. Há um 
património ético-
moral que a 
democracia deve à 
religião.

D. Carlos Moreira Azevedo
Presidente do Fórum para a Liberdade da Educação
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Passes Sociais

Munic!pios apelam ao governo, Bloco quer explica"#es
O Presidente da Associação Nacional de Municípios ape-
la ao governo para que recue na intenção de aumentar 
o preços dos passes sociais, à excepção de Lisboa e 
Porto.
Fernando Ruas diz que é mais uma injustiça para os 
concelhos do interior que vão ser duplamente discrimi-
nados, “por não termos nenhum subsídio aos transpor-
tes públicos municipais, ao contrario de Lisboa e Porto, 
que são subsidiados”.
Já o Bloco de Esquerda (BE) pede a presença, no Par-
lamento, do ministro das Obras Públicas, Transportes e 
Comunicações para explicar por que motivo o congela-
mento dos preços dos passes sociais se limita às duas 
maiores cidades.
A deputada do BE Helena Pinto considera que esta deci-
são do Governo “introduz uma desigualdade inadmissí-
vel” em relação a outras regiões do país, que verão os 
preços dos transportes aumentados.
Para Helena Pinto, o ministro tem de explicar na co-

missão de Obras Públicas, Transportes e Comunicações 
como ! cam os preços dos outros títulos de transpor-
tes.
A crise do preço dos combustíveis, segundo a deputada 
bloquista, abriu também o debate de que é preciso fa-
zer a aposta no transporte público.

Braga assume aumento

A Câmara de Braga vai, entretanto, suportar o custo da 
subida dos passes sociais. 
O socialista Mesquita Machado considera injusta e dis-
criminatória a decisão do Governo e garantiu, por isso, 
que a autarquia irá assumir o aumento “de maneira a 
que os cidadãos sejam tratados com igualdade”.
 Os passes sociais vão aumentar a partir de 1 de Julho, 
excepto em Lisboa e no Porto, tendo a Associação Na-
cional dos Transportes Rodoviários de Passageiros (An-
trop) ! xado o aumento em 6%.

P G.

Opini$o

Que caminhos para a 
educa"$o?
No passado dia 16 de Maio, realizou-se na Fundação 
Calouste Gulbenkian mais um Encontro sobre Refor-
mas Educativas de Sucesso organizado pelo Fórum 
para a Liberdade de Educação, desta vez dedicado à 
reforma que teve lugar nos anos 90 na Suécia.
A organização centralizada e monolítica do nosso 
actual sistema de ensino tem muito de semelhante 
com o sistema de ensino que vigorava na Suécia até 
1992. Aliás, ele serviu de modelo ao nosso siste-
ma, imediatamente após a revolução dos cravos em 
1974.
Mas os suecos, perante a deterioração de todos os 
indicadores de qualidade do seu ensino ao longo dos 
anos 70 e 80, não hesitaram em atacar a raiz do 
problema e mudaram rapidamente para um siste-
ma descentralizado nos municípios e que não dis-
tingue entre escolas do Estado e privadas, desde 
que sejam totalmente gratuitas, recebendo para 
tal o apoio • nanceiro do Estado em exactamente 
as mesmas condições que as escolas do Estado. Isto 
é, estruturaram o seu sistema de ensino de acordo 
com o princípio da igual liberdade de educação para 
todos.
Neste e nos próximos postais para a 1ª página, irei 
tentar sensibilizar o leitor para a importância de 

aprendermos com o exemplo da Suécia e de agar-
rarmos urgentemente, com todas as forças e entu-
siasmo, o princípio da liberdade de educação para 
todos, sem medo à mudança.
Hoje vou apenas recordar que a liberdade de educa-
ção, mesmo antes de ser uma condição sine qua non 
de optimização da qualidade do ensino, é um prin-
cípio constitutivo da dignidade de todo o cidadão.
Esta é a posição civilizacional universalmente acei-
te, a• rmada e rea• rmada em todos os documentos 
sobre as liberdades e garantias da pessoa humana. 
Vejamos apenas os mais importantes. Diz o artigo 
26º, n.º 3 da Declaração Universal dos Direitos do 
Homem: “Pertence aos pais a prioridade do direito 
de escolher o género de educação a dar aos • lhos”. 
Diz o artigo 43.º, n.º 1 da Constituição da República 
Portuguesa: “É garantida a liberdade de aprender e 
ensinar”. E o n.º 2: “O Estado não pode programar a 
educação e a cultura segundo quaisquer directrizes 
• losó• cas, estéticas, políticas, ideológicas ou reli-
giosas”. Depois, no artigo 74.º, n.º 1: “Todos têm 
direito ao ensino com garantia do direito à igualda-
de de oportunidades de acesso e êxito escolar”.
Então, por que esperamos? Lembremo-nos que a 
tragédia de um ensino sem qualidade reside no fac-
to de não ser possível compensar uma criança ou 
jovem que não tenha tido uma educação de qua-
lidade. Perdeu-a para sempre! E, com essa perda, 
que futuro poderá ter Portugal?

Fernando Adão da Fonseca

GRUPO RENASCENÇA, 2008
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O ªpregoº est! de novo em alta

A procura das casas de penhores em Lisboa e no Porto 
cresceu em quase 50% em relação a 2007.
“Trazem de tudo. Ouro, prata, peças grandes e peque-
nas. Chegam mesmo a trazer linhos e às vezes a pró-
pria roupa que trazem no corpo querem vender. É uma 
situação mesmo muito a• itiva”, disse à agência Lusa 
António Antunes, responsável pelos penhores de uma 
joalharia da Baixa de Lisboa.  
O recurso às casas de penhores parte de pessoas de 
todas as camadas sociais, sendo, habitualmente, as 
épocas de maior procura as do regresso às aulas, a épo-
ca de pagamento das contribuições autárquicas e a da 
“ressaca” do Natal e Ano Novo. “A procura é muita em 
Janeiro, sobretudo porque é preciso pagar a conta do 
cartão de crédito que teve um consumo exagerado por 
causa das festas”, refere António Antunes.
As casas de penhores emprestam dinheiro a clientes 
que depositam – “põem no prego” - determinado bem 
na loja. O penhorista avalia o objecto, empresta de-

terminada quantia e indica que o artigo • cará na loja 
por um período de três meses, durante os quais o artigo 
pode ser recuperado. Depois desse tempo, a loja pode 
vender legalmente o objecto.  
“Apesar de haver o desejo de recuperar o artigo, são 
cada vez menos as pessoas que o fazem”, por impossi-
bilidade • nanceira, explicou António Antunes.  

Cenário idêntico no Porto

Na cidade do Porto, a situação veri• cada pela Lusa é 
semelhante à da capital. “Nos últimos tempos, a pro-
cura desta casa aumentou em cerca de 50%. E esta ac-
tividade funciona como um pêndulo da sociedade. Só 
demonstra como a sociedade está carecida e pobre”, 
disse Aníbal Ferreira, gerente de uma loja portuense.
Pela sua experiência, Ferreira concluiu que as pessoas 
recorrem à loja de penhores tanto para conseguirem 
comer uma sopa como para pagarem os salários dos 

seus funcionários. O facto de os bancos di• -
cultarem os empréstimos leva a que as pesso-
as se dirijam à loja de penhores onde tudo “é 
mais simples e mais rápido”.  
Carlos Oliveira, funcionário de outro estabele-
cimento, diz que “cada vez mais pessoas apa-
recem a querer penhorar relógios e até mes-
mo obras de arte de autores conhecidos”.  
“Os motivos da procura são quase sempre os 
mesmos: pagamentos de salários em atraso e 
a compra da própria alimentação”, salientou 
o funcionário.  
Telemóveis, cd, dvd e televisores são objectos 
que também chegam ás casas de penhores e 
que estas acabam por conseguir vender.

P G.

Crise

D. Jos" Policarpo pede medidas urgentes
O Cardeal Patriarca de Lisboa alertou hoje para a ne-
cessidade de serem tomadas medidas urgentes para fa-
zer face à crise gerada pelo aumento dos combustíveis 
e do custo de vida.
Em declarações à Renascença, D José Policarpo diz es-
tar muito preocupado com a situação e prevê, neste 
quadro, um agravamento das desigualdades sociais.
“Parece que é um processo que vai durar e que vai provo-
car desequilíbrios muito grandes nos equilíbrios precá-
rios que a nossa sociedade já tinha conseguido. Aqueles 
que são mais visíveis são nas classes médias e médias-
baixas. Os pobres vão • car mais pobres, com mais 

dificuldades”, 
disse o Cardeal 
Patriarca, para 
quem não é 
possível “• car 
à espera que se 
encontre uma 
nova estrutura 
global”, con-
cluiu o D. José, 
Policarpo, em declarações à margem do Congresso Eu-
ropeu de Catequese, que decorre em Oeiras.

GRUPO RENASCENÇA, 2008
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Ind•stria conserveira

Sector ! triplamente penalizado 
Penalizados pela temida escassez de 
matéria-prima, a sardinha.
Penalizados pelo preço dos combus-
tíveis.
Penalizados, nas exportações, pela 
valorização do euro. 
Manuel Ramirez, conhecido empre-
sário da indústria conserveira, está 
preocupado com as consequências 
para o seu sector da greve dos pes-
cadores: “Se a situação se vier a pro-
longar, irá traduzir-se em graves pro-
blemas. A nossa matéria-prima está a 
nadar e, se não se  pescar, • caremos 

sem matéria-prima para trabalhar”. 
Este empresário sublinha que este cenário é tanto mais grave quanto surge 
após o período de defeso da pesca da sardinha: “Neste início de uma nova 
campanha, os stocks são reduzidos”. 
As reservas de sardinha são insu• cientes e este dado, aliado à conjuntura 
internacional crítica, resulta num cocktail comprometedor”. 
Manuel Ramirez lembra, com preocupação, que a frota de camiões da 
empresa é grande e a situação torna-se complicada, com os sucessivos 
aumentos dos combustíveis. A desvalorização do dólar, da libra e do rand 
coloca, também, di• culdades-extra na • xação de preços para a exporta-
ção. Também em Portugal, admite Ramirez, o preço das conservas deverá 
aumentar. Ainda assim, o empresário sublinha que tem havido o cuidado 
de “gerir as coisas para que esses aumentos não se produzam de uma for-
ma abrupta”.

Aquicultura

Greve no mar, 
dinheiro no viveiro...
Os produtores de aquicultura dis-
põem, nos próximos dias, de uma 
importante oportunidade de negó-
cio. Se não se pesca no mar, os cria-
dores de peixes em viveiro podem 
contar com mais lucros.
É esta a expectativa do presidente 
da Associação de Aquicultores de 
Portugal: “É natural que se venda 
mais e estamos em condições de sa-
tisfazer o mercado com trutas”.
António Coelho e Castro não acre-
dita, ainda assim, que o preço dos 
peixes de viveiro venha a aumentar 
“a menos que a procura seja exa-
gerada”. 
Menos optimista está Manuel Caçoi-
lo, da Associação de Piscicultores 
da Ria de Aveiro, que aposta em 
duas espécies marítimas: o robalo 
e a dourada.
“A mais-valia, praticamente, não se 
vai sentir porque este tipo de pei-
xe já é mais caro em Portugal do 
que aquele que é importado. Deve 
manter-se o preço no produtor”.

P G.

Pescas

Ministro Jaime Silva assegura que n"o vai faltar peixe

O ministro da Agricultura e Pescas encara sem alarmis-
mo a greve dos pescadores e as suas consequências, 
a• rmando que “vamos ter peixe no mercado”.
Jaime Silva sublinha que “uma greve geral não é boa 
para a economia nacional nem para os pescadores: dei-
xam de pescar, deixam de ganhar dinheiro e não resol-
vem problema nenhum”.
A tese do ministro Jaime Silva não é partilhada pelos 
armadores. A partir de amanhã, sete mil embarcações 
deixarão de sair para o mar, se as previsões do presi-
dente da Associação de Armadores se con• rmarem.
Miguel Cunha acredita que haverá uma “adesão total” 
e, por isso, vai veri• car-se “uma redução da oferta de 
pescado. Os preços do pouco peixe que houver irão 
atingir valores mais elevados à medida que a greve se 
for estendendo”.  

Linha de crédito não trava paralisação
 
O presidente da Associação de Armadores da Pesca 

Industrial insiste em que só a aplicação imediata de 
medidas de apoio conseguiria travar a paralisação, que 
tem início marcado para a meia-noite desta quinta-
feira.
O ministro da Agricultura e Pescas está a estudar o lan-
çamento de uma linha de crédito, com juros boni• -
cados, no valor de 40 milhões de euros, mas sublinha 
que, antes de avançar, tenciona levar o tema à Comis-
são Europeia. 
Este é um compasso de espera inaceitável para uma 
medida que agrada aos armadores de pesca. Miguel 
Cunha diz que este dado vai parcialmente ao encon-
tro de uma das pretensões dos armadores, mas” tinha 
que ser agilizado pelo governo português” porque falar 
com Bruxelas “signi• ca um adiamento da medida por 
três ou quatro meses”.
O sector necessita “de medidas a curto prazo e é pre-
ciso um sinal inequívoco de que serão tomadas. Só isso 
poderá alterar a nossa posição”, acrescenta Miguel 
Cunha.
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Irlanda

Acordo sobre armas de fragmenta!"o
Uma centena de países, presentes numa conferência internacional, a de-
correr na Irlanda, chegaram a acordo sobre a redacção daquele que será o 
texto do futuro tratado de proibição de armas de fragmentação.
Os diplomatas internacionais concordaram em avançar com um tratado 
que procure banir o fabrico de bombas de fragmentação e que assegure 
ainda a destruição das já existentes no prazo máximo de oito anos.
O consenso foi obtido após dez dias de negociações em Dublin, capital da 
República da Irlanda, e o último esboço do tratado, obtido pela agência 
Associated Press, sublinha que os países que banirem as bombas de frag-
mentação podem continuar a cooperar militarmente com as nações não 
signatárias do texto. 
Os Estados Unidos foram já acusados de pressionar os seus aliados, Reino 
Unido, Canadá, França, Alemanha e Austrália, para não assinarem este 
acordo e para, assim, fragilizarem a e• cácia do tratado.
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#frica do Sul

Governo apresenta plano                               
para apoiar v$timas da viol%ncia
O Governo da África do Sul apresentou, esta manhã, um plano de apoio às 
vitimas da violência xenófoba.
Nas últimas semanas, as comunidades africanas oriundas de países vizi-
nhos, como Moçambique ou o Zimbabué, foram vítimas de ataques, que já 
• zeram 56 mortos e 32 mil refugiados.
Neste momento há mais de dez mil emigrantes que aguardam transporte 
de regresso aos seus países.
Durante os ataques muitos cidadãos estrangeiros foram esfaqueados, agre-
didos e queimados vivos por sul-africanos que os acusam de lhes tirarem o 
trabalho e de aumentar o crime.
Uma situação que já levou o Presidente da República, Cavaco Silva, a en-
viar uma mensagem ao seu homólogo moçambicano, Armando Guebuza, 
expressando a solidariedade de Portugal para com as vítimas da violência 
étnica na África do Sul.

Missionários responsabilizam crise económica

O padre Jeremias dos Santos Martins, um missionários português a traba-
lhar na cidade de Durban, diz que situação se deve à crise económica e 
social que o país vive. “Os produtos alimentares estão a subir exagerada-
mente. As pessoas estão a ter que apertar o cinto e não conseguem fazer 
face à situação com os ordenados que têm. Como não há coragem para 
resolver o problema a nível governamental, e enfrentar a corrupção, as 
pessoas vingam-se naqueles que estão mais perto e estão indefesos”. 
Já o padre Ivaldo Bettin, missionário scalabriniano que assiste cerca de 
dois mil refugiados, garante que a situação na África do Sul é “muito difí-
cil”, com milhares de refugiados a receberem apoio no campo da Protec-
ção Civil. 
O missionário scalabriniano está na Cidade do Cabo há cerca de um ano e, 
em declarações à agência Ecclesia, relata as condições que os refugiados 
encontram no país sul-africano. 
O missionário a• rma que muitas famílias com • lhos pequenos e jovens uni-
versitários fugiram dos seus países por causa da perseguição. “Muitos deles 
pensavam encontrar uma vida melhor na África do Sul”, explica.

Phoenix

Falha t&cnica 
superada

Chegam boas notícias de Marte, 
onde a falha técnica com um dos 
satélites utilizados para transmitir  
ordens à sonda Phoenix terá sido 
ultrapassada. Os cientistas já con-
seguiram comunicar com a sonda, 
que desempenhou com sucesso os 
testes previstos. 
Os próximos dias servirão para mais 
uma série de inspecções técnicas, 
nomeadamente ao braço robótico. 
As escavações devem começar a 
meio da próxima semana.
As mais recentes fotos chegadas de 
Marte estão a entusiasmar os cien-
tistas, que já identi• caram os locais 
ideais para os trabalhos da sonda.

A! ição no espaço...

Ao mesmo tempo que os cientistas 
da NASA respiravam de alívio pela 
aterragem da Phoenix, os astronau-
tas do Centro Espacial Internacional 
encontravam-se na estranha situa-
ção de não ter onde se aliviar.
A única casa de banho que existe 
abordo do Centro Espacial avariou, 
enquanto estava a ser usada por um 
membro da tripulação.
A casa de banho é de fabrico russo 
e os astronautas já tentaram arran-
já-la, sem sucesso. A única solução 
parece ser aproveitar uma visita do 
Discovery, que parte para o espaço 
no sábado. A di• culdade prende-se 
com a colocação das peças neces-
sárias a bordo, tendo em conta a 
limitação de espaço.
A avaria da casa de banho coloca-se 
ao nível do sistema de evacuação 
de dejectos líquidos. Para alívio 
geral da tripulação, o sistema para 
dejectos sólidos está funcional.

P G.
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China

Qu micos!perigosos!aumentam!amea"a!de!lago!s smico
Cinco mil toneladas de químicos, como áci-
do sulfúrico e ácido hidroclórico, aumentam 
a preocupação das autoridades chinesas com 
um lago arti• cial criado pelo terramoto.
O Governo chinês está a investir cerca de 93 
milhões de euros para tentar resolver o pro-
blema de um lago arti• cial que se formou no 
rio Tangjiashan, devido ao sismo do dia 12 de 
Maio.
O sismo de magnitude 7.9 na escala de Ri-
chter causou um desabamento de terra que 
bloqueou o rio, funcionando como uma bar-
ragem arti• cial. As autoridades estão preocu-
padas com a subida dos níveis de água. Caso 
a barragem rebente, causará inundações de 
grandes dimensões.
Mais de 150 mil pessoas que vivem a jusante 
foram já evacuadas. A grande preocupação 
prende-se, agora, com as cinco mil toneladas 
de químicos perigosos que se encontram ar-
mazenados em diversos locais de construção 
que poderão ser atingidos caso haja uma rup-
tura na barragem.
 O sismólogo da Universidade de Durham, Ale-
xander Densmore, con• rmou, em declarações 
à Reuters, que, a dar-se uma ruptura, esta se-
ria repentina. 
“É um problema muito grave. Estas barragens 
são um risco signi• cativo em zonas montanho-
sas com vales estreitos, onde não é preciso 
muito material para criar um bloqueio total”.
Cerca de dois mil soldados, utilizando dinamite 
e escavadoras, estão a tentar criar um túnel através da 
barreira que alivie a água de forma controlada.
O lago Tangjiashan é apenas um de 34 lagos criados 
pelo terramoto. Uma dor de cabeça que se soma às 64 
barragens já existentes na zona que poderão ter sofri-
do danos estruturais devido ao sismo.
O número o• cial de mortos  está nos 68 mil, mas, com 

20 mil pessoas desaparecidas, é natural que ainda suba 
bastante. Sismólogos já avisaram que o território será 
alvo de réplicas durante as próximas semanas, mas es-
tas poderão fazer-se sentir durante meses ou até anos, 
embora a sua intensidade deva reduzir com o tempo. 
Uma violenta réplica na passada terça-feira derrubou 
420 mil casas, algumas das quais já se encontravam 
inabitáveis.

P G.

Efem#ride

Primeira!escalada!do!Evereste!foi!h$!55!anos

Edmund Hillary e Tenzig Norgay conquistaram o pico do 
Monte Evereste a 29 de Maio de  1953, tornando-se os 
primeiros a chegar ao “tecto do Mundo”.
O feito heróico seguiu-se a várias tentativas falhadas 
e precedeu as mais de três mil e quinhentas que se 
seguiriam até ao • nal de 2007.
As tentativas de escalar a montanha que • ca na fron-
teira entre o Nepal e o Tibete, e que com 8 848 metros 
é o pico mais alto do mundo, só puderam começar com 

a abertura do Nepal e do Tibete a estrangeiros, o que 
apenas aconteceu no século XX.
A primeira tentativa foi feita em 1924 por George 
Mallory e Andrew Irvine, da qual nunca regressaram. O 
cadáver de Mallory foi descoberto em 1999.
Mallory seria o primeiro de pelo menos 210 mortos na 
montanha.
Destas mortes, 15 ocorreram em 1996, 11 no mesmo 
dia, constituindo a pior época de sempre.
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C•ritas Portuguesa

Abertas contas para Myanmar e China
A Cáritas Portuguesa diz ser “impossível • -
car indiferente à imensidão” das tragédias 
de Myanmar e da China e decidiu, assim, 
proceder à recolha de donativos para os 
dois países.
A organização encarregar-se-á de encami-
nhar esses valores para Myanmar e China, 
onde milhares de pessoas morreram e outras 
tantas sofrem 
os efeitos de 
catást rofes 
naturais: o 
ciclone “Nar-
gis”, no caso 
da antiga Bir-

mânia, e o sismo de Sichuan, na China.
Os donativos podem ser entregues em qual-
quer balcão da Caixa Geral de Depósitos, di-
reccionados para a conta Caritas Portuguesa 
- Emergências Internacionais, com o número 
0697281803632. 
O NIB é: 0035 0697 0028 1803 6322 6.
A organização pede apenas que, ao fazer o 
donativo, o dador indique qual o destino que 
pretende dar-lhe: Myanmar ou China.

Universidade Cat!lica

Reitor garante futuro 
do p!lo de Viseu
O reitor da Universidade Católica 
Portuguesa (UCP), Manuel Braga da 
Cruz, assegura que o futuro pólo de 
Viseu da instituição está assegura-
do.
Braga da Cruz deixou esta garantia 
durante a sessão solene de entrega 
de diplomas a licenciados e mestres 
do Centro Regional das Beiras da 
UCP.
As di• culdades sentidas no pólo de 
Viseu decorrem do passivo de 20 
milhões de euros, cuja origem re-
monta ao ano lectivo de 2000/01, 
quando foi erguida a Faculdade de 
Medicina Dentária.
O processo, envolto em polémica,  
levou à exoneração do então direc-
tor e secretário-geral do Centro das 
Beiras.
As di• culdades foram, contudo, 
vencidas graças à solidariedade da 
UCP que vai suportar parte da dívi-
da do pólo de Viseu.

P G.

Governo

Bispo anglicano avisa que Isl"o ocupar•                           
vazio deixado pelo Cristianismo

O Bispo anglicano de Rochester, em Inglaterra, acusou 
os cristãos britânicos de se terem rendido à revolução 
ética e sexual dos anos 60, criando um vazio moral que 
agora ameaça ser preenchido pelo Islão.
Esta não é a primeira vez que Michael Nazir-Ali avisa 
para o perigo da crescente in! uência islâmica na socie-
dade britânica. No início do ano, tinha alertado para o 
facto de que algumas zonas do país se terem transfor-
mado em áreas de acesso proibido a não muçulmanos. 
Mais tarde, foi dos mais ferozes críticos do Arcebispo 
de Cantuária, quando este a• rmou que seria inevitá-
vel que a lei passasse a incorporar alguns aspectos da 
Shari’a, a lei islâmica.
Ainda na última semana, Nazir-Ali voltou a criar algu-
ma polémica por dizer que a Igreja britânica estava a 
falhar no seu dever de evangelizar os emigrantes de 
outras religiões que se encontravam no país.

Conhecimento de causa

O Bispo de Rochester fala com conhecimento de causa 
quando aborda o Islão. Nascido e criado no Paquistão, 

onde os cristãos constituem apenas 2% de uma popu-
lação esmagadoramente muçulmana, mudou-se para o 
Reino Unido quando começou a receber ameaças de 
morte no seu país natal.
Agora, num artigo publicado na revista “Standpoint”, 
o Bispo culpou o declínio da in! uência do cristianismo 
na sociedade pelo vazio moral em que esta se encon-
tra. Uma situação diante da qual as instituições cristãs 
“praticamente capitularam”.
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Livro de Bond est! esgotado
“A essência do Mal”, a nova histó-
ria protagonizada por James Bond, 
que foi ontem lançada o• cialmente 
em todo o mundo, já tem a primeira 
edição esgotada em Portugal.
Escrito por Sebastian Faulks, o livro 
é uma obra encomendada pela fa-
mília de Ian Fleming para assinalar 
os cem anos do nascimento do cria-
dor de James Bond.  
Segundo a agência Lusa, que cita 
fonte da editora Civilização, no 
nosso país, “A Essência do Mal” (do 
original “Devil may care”) tem a 
primeira tiragem, de 6.500 exem-
plares, esgotada dado o volume de 
pedidos das livrarias.  
A editora tem já preparada uma se-
gunda e terceira edições, de três 
mil e cinco mil exemplares, respec-
tivamente.  
Além de Portugal, o livro tem edição 
em países como Espanha, Brasil, 
França, Alemanha, Estados Unidos, 
Grécia, Israel, Rússia e Turquia.  
Este é o 15º livro com as aventuras 
do famoso espião britânico, 007, e 
sucede a “Octopussy and the living 
daylights”, o último livro escrito por Ian Fleming e publicado em 1966, dois 
anos depois da sua morte. 
Com as 14 histórias escritas em torno de Bond, Sir Ian Fleming vendeu mais 
de cem milhões de exemplares em todo o mundo.  
James Bond também chegou ao cinema através de 21 • lmes interpretados 
por, entre outros, Sean Connery, Roger Moore, Pierce Brosnan e Daniel 
Craig.

It!lia

Portugueses 
distinguidos
O encenador Jorge Silva Melo, o 
deputado Manuel Alegre, o escritor 
Vasco Graça Moura e o vice-reitor 
da Universidade Autónoma de Lis-
boa, Luís Moita vão ser distinguidos 
pela Presidência de Itália pelo re-
forço das relações culturais luso-
italianas.  
As quatro personalidades vão rece-
ber, já na próxima segunda-feira, 
em Lisboa, o título de Grande O• -

cial da Ordem da Estrela da Solida-
riedade Italiana.
De acordo com a agência Lusa, a 
distinção será entregue pelo em-
baixador italiano Luca del Balzo di 
Presenzano, no âmbito da Festa Na-
cional da Itália.  
Na ocasião, a tradutora Simonetta 
Cabrita Neto e o programador ar-
tístico do festival “7 Sóis 7 Luas”, 
Marco Abbondanza, serão distingui-
dos como comendadora e cavaleiro 
da mesma ordem.

P G.

Casa da M"sica

Programa#$o de Ver$o sai para a rua
Nos próximos três meses, a Casa da Música vai receber 
uma centena de concertos, a maioria dos quais fora 
de portas. No próximo trimestre os espaços exteriores 
do edifício projectado por Rem Koolhaas vão receber 
espectáculos que vão do fado ao hip hop, dos sons de 
África à música cigana e ao jazz.
O programa de Verão da Casa da Música foi apresen-
tado esta manhã pelo director artístico, Pedro Bur-
mester, que aproveitou para referir que o objectivo é 
apresentar uma programação variada num registo mais 
descomprimido.
Burmester a• rmou que “acreditamos que vem um ou-
tro público à Casa da Música porque é lá fora”. Apesar 
de “essencialmente os concertos decorrerem na Pra-

ça”, Pedro Burmester explica que “nalguns casos fa-
zemos Casa e Praça simultaneamente e esperamos que 
seja uma forma de fazer com que as pessoas que vêm 
à Praça entrem também na Casa”.
Em Junho os destaques da programação da Casa da 
Música vão para o Festival Mestiço, que este ano re-
cebe nomes como Señor Coconut, Marcelo D2 e Toots  
Maytals, e para a festa de S. João, que leva ao palco os 
Rádio Macau e os Irmãos Catita.
Para Julho, as atenções voltam-se para o Jazz e para os 
espectáculos de Rodrigo Maranhão, Milton Nascimento 
e da britânica M.I.A..
O fado marcará presença na Praça da Casa da Música 
em Agosto, com o festival “Um Porto de Fado”.
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Futebol

Mercado cresceu em 2006/2007

O mercado europeu do futebol cresceu mais de mil 
milhões de euros na época 2006/2007, atingindo o 
valor de 13,6 mil milhões de euros.
As contas são da consultora “Deloitte” que destaca 
o facto de as receitas das cinco principais ligas do 
futebol europeu representarem cerca de 52% daquele 
valor, tendo ultrapassado, pela primeira vez, os sete 
mil milhões de euros.
Os clubes da Premier League, de Inglaterra foram os 
que geraram mais receitas: 2,3 mil milhões de euros. 
É um recorde global e também nas três categorias 
analisadas: bilheteira, transmissões televisivas e pu-
blicidade.
Em segundo lugar surge a liga alemã, a Bundesliga, 
com 1,4 mil milhões de euros.
A Bundesliga e a Liga espanhola registaram, ambas,  
um crescimento homólogo de 15%, o que contribuiu 
para que ultrapassassem a Série A italiana.
Espanha registou um resultado de 1,3 mil milhões de 
euros e Itália 1,2 mil milhões.
Em quinto lugar surge França com mil milhões de eu-
ros.

Euro 2008

ªViriatosº sar!am "s ruas de Viseu

P G.

Milhares de pessoas receberam os jogadores à chega-
da ao Teatro Viriato, em Viseu, onde os 23 escolhidos 
por Scolari foram o! cialmente recebidos pela Câmara 
Municipal.
Pela primeira vez, a equipa mostrou-se à população da 
cidade e os adeptos gritaram por Portugal. Ouviu-se 
um outro hino à selecção, feito pelos alunos da escola 
de São Miguel.
Durante a cerimónia o! cial de recepção da autarquia à 
equipa nacional, os jogadores receberam uma estatue-
ta em estanho do Infante D. Henrique - primeiro Duque 
de Viseu - especialmente concebida para a ocasião, 
tendo na base a inscrição “que esta mui nobre cidade 
de Viseu vos inspire no Europeu”.
O presidente da Câmara de Viseu, Fernando Ruas, pe-
diu aos jogadores que mostrem nos relvados do Euro 
2008 o sentido de estratégia e a astúcia do Infante.

Madaíl promete Europeu digno 

O presidente da Federação Portuguesa de Futebol (FPF) 
prometeu que a selecção nacional vai retribuir o apoio 
do povo de Viseu com um Europeu digno e que não 
envergonhe Portugal.
Durante a recepção no Teatro Viriato, Gilberto Madaíl 
a! rmou que “tudo iremos fazer para concretizar tam-
bém o vosso sonho”.

O presidente da FPF deixou depois uma mensagem de 
agradecimento aos internacionais Luís Figo, Eusébio e 
Fernando Couto, hoje o! cialmente agraciados como 
embaixadores da selecção portuguesa.

Têm sido os protagonistas dos melhores momen-
tos de humor do estágio em Viseu. Quatro ami-
gos a bordo de um R5, decorado com as cores de 
Portugal. Onde a selecção vai, eles lá estão. 
O objectivo é conseguirem bilhetes para a fase 
• nal do Europeu. Acampados na cidade, pas-
seiam pelas ruas, cantando originais que desper-
tam gargalhadas. Da sala de imprensa às ruas da 
Sé, todos sabem as músicas dos “estarolas”.
Veneram Gilberto Madaíl, “O Grande Presiden-
te”.
Todos tropeçámos nos “malucos do R5” e, depois 
de tanta perseverança, espero que estejam na 
Suíça com a selecção.

Di#rio de Viseu

ªQueremos bilhetesº

Sílvio Vieira
A acompanhar o estágio da Selecção
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Bolsa em baixa
A bolsa portuguesa fechou hoje em terreno negativo, com o índice PSI-20 
a perder 0,47%.
BCP e PT pressionaram o índice, mas foi a Cimpor a liderar as quedas.
Nas congéneres europeias, a tendência foi de ganhos.

PSI-20         

Sobe e Desce        !ndices

     
  Com o apoio de:

  

Alentejo

Portugueses 
investem na 
produ"#o de azeite
A Taifas inaugurou hoje, em Ferrei-
ra do Alentejo, o projecto Azeites 
Quinta de São Vicente, um investi-
mento de 17 milhões de euros, com 
capitais exclusivamente nacionais 
e que produzirá 500 toneladas de 
azeite até ao ! nal de 2008.
Os responsáveis do projecto dizem 
que no ano de 2011, este investi-
mento será responsável por cerca 
de 5,7% da produção de azeite em 
Portugal.

Constru"#o

Sindicato pede melhor sal$rio para segurar quali% cados

Administra"#o P&blica

Ministro anuncia 
conclus#o da reforma
O ministro das Finanças disse hoje 
que o Governo concluiu a reforma 
legislativa da administração públi-
ca, com a aprovação de quatro di-
plomas relativos a contratos de tra-
balho, protecção social, carreiras e 
tabelas remuneratórias.  
“Estamos perante a reforma mais 
ambiciosa e mais profunda adopta-
da em muitas décadas de adminis-
tração pública. A partir de agora, 
a tarefa do Governo será a de con-
cretizar o novo quadro legislativo”, 
declarou Teixeira dos Santos no ! -
nal do Conselho de Ministros.  
A aprovação dos últimos diplomas 
surgiu depois do acordo alcançado 
esta semana entre o Governo, a FE-
SAP e o STE.

13
P G.
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O Sindicato da Construção Civil do Norte alerta que 
Portugal pode não ter operários quali! cados para as 
obras públicas que vão avançar até ao ! nal deste ano 
e que totalizam um investimento superior a três mil 
milhões de euros.
Em comunicado, o sindicato refere que saíram do país, 
nos últimos cinco anos, “mais de 120 mil operários 
quali! cados”.

Para evitar esta fuga, principalmente para Espanha, o 
sindicato reivindica um salário de 800 euros por mês 
para os operários quali! cados, de modo a que não te-
nham de trabalhar “dez horas por dia, sábados e do-
mingos, para poderem cumprir com os seus compro-
missos”.  
Em Espanha, os operários ganham 1.500 euros mensais 
e em Portugal auferem 531,50, diz o sindicato.
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Crise Alimentar

Comiss!ria prev" 
estabiliza#$o              
de pre#os
A Comissária Europeia para a Agri-
cultura e Desenvolvimento Rural 
está convicta de que os preços dos 
cereais vão estabilizar, embora não 
regressem aos valores baixos.
“Não voltaremos a ter os preços 
baixos de 2006, mas também não 
temos a certeza de que a alta de 
preços que se veri• cou no Outono 
e agora na Primavera volte a acon-
tecer”, disse hoje, em Lisboa, Ma-
riann Fisher Boel.

Debate Quinzenal

S%crates e Lou#$ 
trocam acusa#&es 
O Primeiro-ministro, José Sócrates, 
e o dirigente do Bloco de Esquer-
da Francisco Louçã protagonizaram 
uma dura troca de acusações du-
rante o debate parlamentar, ainda 
em curso.
O debate “azedou”, com sucessivos 
pedidos de defesa da honra, acusa-
ções mútuas de “uso de linguagem 
animalesca no hemiciclo” e com o 
Primeiro-ministro a queixar-se de 
que o Bloco de Esquerda não resiste 
ao ataque pessoal em cada debate 
quinzenal.

UEFA

FC Porto noti' cado

A FC Porto SAD con• rmou, através 
de comunicado, ter sido noti• cada 
pela UEFA.
A Comissão Disciplinar da UEFA 
abriu um processo disciplinar ao 
clube para avaliar as condições de 
admissão da sua equipa na próxima 
edição da Liga dos Campeões. Em 
causa estão as possíveis implicações 
do chamado processo Apito Final.
Na mesma noti• cação, a FC Porto 
SAD foi informada de que poderá 
pronunciar-se sobre o assunto até 
ao próximo dia 3 de Junho.
O órgão de controlo de disciplina da 
UEFA tomará uma decisão, em pri-
meira instância, no próximo dia 4.
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Gravação de • lme publicitário recreando um bar de Pe-
quim, no Complexo Desportivo de Lousada. Os • guran-
tes chineses vão doar o cachet às vítimas do terramoto 
de Sichuan.

O agricultor Francisco Barradas, de Portalegre, mos-
tra como as chuvas “fora de época” das últimas sema-
nas estão a afectar a qualidade do feno, provocando 
“fungos”.

Foto: dfsdgsdfgg
Foto: Nuno Veiga/LUSA
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